A amostra obtida permitiu estimar a prevalência do desfecho de 13,4% com margem de erro de dois pontos percentuais e nível de confiança de 95%. Esta amostra conferiu um poder estatístico de 80% ao estudo das associações, com nível de significância de 5%, relação entre exposto e não exposto de 1:5 (1:6), prevalência de doença entre não expostos de 7% e riscos relativos de 1,75 (1,7) ou maiores. Para o cálculo do poder levou-se em conta as necessidades amostrais para o controle de fatores de confusão (15%) e avaliação do efeito de delineamento (DEF=1,3) (1,1). 

